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1 INTRODUÇÃO
Os traumas podem ocorrer devido a inúmeros fatores, como quedas, acidentes de trânsito e violência, sendo que quando não são fatais, podem ser incapacitantes e constituir um grande problema de saúde pública no Brasil e no mundo. Nessas situações, a aplicação dos cuidados de enfermagem é indispensável para melhorar a qualidade do serviço multiprofissional prestado nas emergências. No Brasil, de acordo com dados do DATASUS, anualmente 130 mil pessoas morrem por trauma e 450 mil ficam com sequelas graves, como: incapacidade para deambular, complicações na fala, dificuldades em pronúncias, em estudar ou ainda em exercer alguma atividade. (Will, Rubyely Caroline et. al., 2020).
O enfermeiro do SAMU tem papel fundamental na assistência à vítima de politrauma, pois, como coordenador da equipe de enfermagem, deve programar e priorizar a assistência a ser prestada e estabelecer medidas preventivas e reparadoras, em um cenário em que o tempo entre a vida e a morte é tênue, estando assim preparado para realizar intervenções básicas e intermediárias no Atendimento Pré-Hospitalar (APH), utilizando o conhecimento técnico-científico adquirido durante sua formação, distribuindo funções e avaliando os pontos mais graves do trauma. (Borges, Lívia Cristina 2018)
Sendo assim, este estudo possibilita conhecimento aos profissionais, norteando os cuidados de enfermagem ao politraumatizado com o propósito de manter a capacidade funcional e cognitiva. Reduzir as taxas de mortalidade através da prevenção de agravos a saúde do indivíduo, a fim de proporcionar então maior grau de independência ao indivíduo vítima de múltiplos traumas. Diante de tal situação, o objetivo do trabalho é verificar qual abordagem que se deve seguir pelos enfermeiros na assistência aos pacientes politraumatizados em uma unidade de urgência e emergência. (Will, Rubyely Caroline et. al., 2020).

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, por meio de consulta on-line desenvolvida no período de março a abril de 2024. Os critérios de inclusão foram artigos com texto completo, em idioma português e inglês, que retratam a temática do estudo e que fossem publicados com recorte temporal de 2018 a 2020, e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos e que não focaram no tema exposto.
Este estudo teve como questão norteadora “Qual a abordagem a se seguir pelos enfermeiros na assistência aos pacientes politraumatizados em uma unidade de urgência e emergência?”. Os descritores em Ciências da Saúde (DECs) foram “Politraumatizado” “Samu” “Abordagem”. Foram encontrados um total de 310 artigos no Google Acadêmico sendo (5 na busca com o primeiro descritor e 10 na busca com o segundo, terceiro e quarto descritores). Após a leitura de títulos e resumos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já mencionados, selecionou-se um total de 7 artigos, todos no Google Acadêmico.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao realizar uma análise dos conteúdos dos artigos selecionados para revisão, viu-se que toda vítima de trauma requer uma rápida avaliação do nível de agravo da saúde, e veloz estabilização para ser encaminhado a uma unidade de referência, sendo que para isso funcionar, necessita de profissionais preparados, determinados e com material para tal, agilidade é o predominante para um bom resultado ao atendimento a um paciente politraumatizado (Favarin, 2022).
Segundo pesquisa realizada por GOMES2021, comprovaram que os homens são o público mais acometidos por múltiplos traumas, coma faixa etária variando principalmente entre os 19 aos 44 anos de idade, associado ao uso de bebidas alcoólicas, somando com a falta de equipamentos de proteção como capacetes e cintos de segurança, chegando a 75,6% dessas vítimas, sendo os principais acidentes: “automobilísticos (46%), queda de altura (38%) e atropelamento (15%). Já no estudo de Silva e Shama14 o motivo de trauma foi decorrência de colisão (41,20%), queda (40,30%) e atropelamento (5,9%)”.
Ao se deparar com uma situação em tais condições, o enfermeiro socorrista do samu, deve coordenar e supervisionar sua equipe para agir de forma correta, minimizando os danos ao paciente (Ameln et. al., 2021). O estresse pela rotina de trabalho exaustiva tanto fisicamente, quanto psicologicamente, é um desafio a ser encarado pelo profissional que trabalha nessa área e que precisa ter a mente focada para evitar sequelas no politraumatismo (Silva et al., 2023).
O cuidado intensivo na primeira hora ao atendimento de um paciente grave reduz em 85% a taxa de mortalidade, como podemos citas, em acidentes automobilísticos por exemplo, devendo-se utilizar do protocolo tematizado chamado de XABCDE do trauma (hemorragias exsanguinantes, via aéreas, ventilação, circulação, neurológico e exposição), servindo de guia para avaliar o estado geral da vítima e traçar uma estratégia de qual intervenção ele mais precisará prioritariamente (Santos et. al., 2023).

4 CONCLUSÃO
Pela observação dos aspectos analisados, observamos a importância do enfermeiro frente ao serviço do samu, visto que, obtemos profissionais qualificados para atendermos paciente vítimas de grandes impactos, como citado, pacientes politraumatizados. É indispensável não ressaltamos a necessidade de um atendimento ágil e qualificatório a uma vítima em estado grave, onde podemos dizer que sua vida está em risco, retenhamos o grau de capacidade do enfermeiro a combater tais níveis de gravidade, através do seu grau de competência em conhecimento e qualificação teórica e pratica, por isso, é viável atentarmos para o cuidado imediato ao paciente politraumatizado e assim contribuirmos para o salvamento de vidas.
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